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o DIA 5 DE JULHO, o
1TEN Sardinha
Monteiro, da Divi—

são de Navegação
e o 1TEN Costa Honorato, do
Serviço Técnico, ambos do IH,

foram os responsáveis pela

apresentação dos estudos e

experiências que têm vindo a

ser efectuados, corn vista a
estudar a viabilidade da ins-

talação de uma rede de esta-

ções DGPS em Portugal.

A assistir encontravam-se
o Director Geral e o Director

Técnico do IH e como convi-

dados estavam presentes o
Secretário de Estado Adjunto
do Ministro do Equipamento,
Planeamento e Administração

A assistência no momento da apresentação do 1TEN Sardinha Monteiro. Da
esquerda para a direita: na primeira fila, CFR Ezequiel, Prof. Cândido Mar-

ciano da Silva, Vice-a/mirante Torres Sobral, Eng.º Consiglieri Pedroso; na

segunda fila; 1 TEN Honorato, Dn Miguel Serpa e Eng.º Rui Gonçalves Hen-

tado para integração com es-

ses equipamentos/sistemas
é o DGPS (Differential Global

Positioning System).
Em Portugal está prevista

a instalação de 2 sistemas de
VTS interligados: o costeiro e
os portuários. A extinta Di-

recção—Geral de Portos, Na-

vegação e Transportes Marí-

timos elaborou um "Plano |n-

tegrado de Serviços de Trá-

fego Marítimo" para a rede de
VTS costeira e para os VTS
dos portos sob a sua jurisdi-

ção. Os VTS de cada um dos
restantes 4 principais portos

portugueses (Douro e Lei—

xões, Lisboa, Setúbal e Se-

simbra e Sines) encontram-se
fiques.

do Território (MEPAT), Eng.º

Consiglieri Pedroso, o Chefe de Gabine—

te do MEPAT, Dr. Miguel Serpa Soares,

o Chefe de Gabinete do Ministro da Ciên—

cia e Tecnologia, Prof. Cândido Marcia-

no da Silva e o Presidente do Centro Na-

cional de Informação Geográfica, Eng.º

Rui Gonçalves Henriques.
Iniciou-se a apresentação definindo o

GPS como sendo um sistema de nave-

gação por satélite que permite uma exac-

tidão no posicionamento na ordem dos
100m (95%), mas que tem severos cons-

trangimentos visto possuir fraca integri-

dade e não dar garantias de continuida-

de de serviço.

Essas limitações do GPS podem ser,

em grande parte, ultrapassadas pelo

DGPS. O DGPS melhora a performance
do GPS através da radiodifusão de cor-

recções diferenciais aos sinais dos saté—

lites GPS, permitindo uma exactidão no
posicionamento na ordem de 1m a 5m.

Ultimamente, alguns sistemas e ser—

guçõo

E O \Acitvidodes Técnicos do IH

9 O Instalação de uma cadeia DGPS em Portugal (continuação)

O Novas edições do IH

O Missão Ávila Marlins — Apresentação de resultados de investi-

a O Missão do NRP ”ALMEIDA CARVALHO” nos Açores

© O Campanha oceanogréfica INTIFANTE 99

viços que têm vindo a ser aplicados na
navegação maritima têm contribuído pa-

ra a grande popularidade do DGPS, no-

meadamente:
— o desenvolvimento da Carta Elec-

trónica de Navegação Oficial (CENO);
— a proliferação de Vessel Traffic Ser-

vices (VTS), que em Portugal se prevê ve-

nham a ser instalados em 4 portos;
— a esperada obrigatoriedade de utili-

zação de Automatic Identification Systems
(AIS) pelos navios de mais de 300 tonela-

das. Este sistema permite aos navios, que
o tenham instalado, comunicar uns com
os outros automaticamente.

Todos estes recentes desenvolvimen-
tos tecnológicos nos equipamentos/sis—

temas marítimos exigem que estejam dis-

poníveis sistemas de radioposiciona-

mento de elevada exactidão e integrida—

de, para apoio da navegação em águas
restritas e águas costeiras. Normalmen-
te, o sistema de posicionamento adop-
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em processo de aquisição. Os
VTS visam melhorar a segurança maríti-

ma, a protecção ambiental e a salva-

guarda da Vida humana no mar, aspec-

tos para os quais é fundamental estarem
associados a um sistema de posiciona-

mento exacto.

A gestão de tráfego marítimo, a ser de-

sempenhada com apoio de VTS, benefi-

ciará da prevista obrigatoriedade de ins-

talação de AIS, que se espera venha a ser

contemplada na revisão do Capítulo V do
SOLAS, actualmente em curso pelo Sub-
Comité de Segurança da Navegação da
Organização Marítima Internacional (OMI).

Os AIS terão que ser capazes de trans-

mitir a posição, com elevado grau de exac-

tidão, aumentando a exigência de exac-

tidão do posicionamento.

A aprovação, no ano passado, da Pu—

blicação 61 1 74 da Comissão Electrónica

Internacional contendo os requisitos téc-

nicos dos Electronic Chart Display and In—

Continua na pág. 2
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formation Systems (ECDIS) vai acarretar,

certamente um crescimento muito rápido

na utilização deste sistema de navegação,
o qual traz associada uma grande exi—

gência em termos de exactidão do posi-

cionamento. A Resolução A. 81 7 (1 9) da
OMI - " Performance Standards for ECDIS"

estabelece que a posição do navio deve
ser derivada de um sistema de posicio—

namento contínuo de exactidão adequa-
da aos requisites da segurança da nave-

gação e que, sempre que possível, de-

verá usar um segundo método de posi—

cionamento independente. Espera—se que
o ECDIS e as CENO venham a substituir

progressivamente as cartas náuticas ofi-

ciais, em papel, aumentando as exigên—

cias de posicionamento exacto.

Todos estes recentes desenvolvimen-
tos são indissociáveis entre si, na medida
em que utilizados autonomamente não
conseguem o rendimento devido e só a
sua utilização conjunta permitirá melhorar
significativamente a segurança marítima e
a segurança da navegação.

A possibilidade de entrada em fun-

cionamento na Europa do European
Geostationary Navigation Overlay Servi-

ce (EGNOS) - que, entre outros serviços,

efectuará a transmissão de correcções
diferenciais ao GPS a partir de satélites

geo-estacionários - não altera as pre-

missas que aconselham a instalação, em
Portugal, de uma cadeia DGPS. O pró-

prio “Proposed Baseline European Ra-
dionavigation Plan (ERNP-proposto), do-
cumento elaborado no âmbito da Co-
munidade Europeia em 1996 que esta-

beleceu os linhas extras do futuro Plano
de Radionavegação Europeu, estabele-
ce que, "mesmo quando o EGNOS ficar

disponível, os sistemas diferenciais locais

deverão continuar a ser necessários pa-

ra o movimento dentro dos portos e pa-

ra fins específicos, como por exemplo
atracações". Esse documento aconselha,

ainda, a que não se fique na dependên-
cia exclusiva de sistemas de base es-

pacial, e o EGNOS é um sistema ba-

seado em satélites. Além disso, o EG-
NOS — que é uma componente do GNSS
(Global Navigation Satelite System) e es-

tá a ser implementado conjuntamente pe-

la Comissão Europeia, Agência Espacial

Europeia e EUROCONTROL — encontra-
-se ainda numa fase embrionária de de—

senvolvimento, estando previsto que
atinja a Final Operational Capability ape-
nas em 2004-2005.

A maior parte dos estados europeus
com costa atlântica já estâo a providen-

ciar um serviço de difusão de correcções
DGPS através de radiofaróis marítimos,
grupo onde Portugal não se encontra in—

cluído.

No entanto, já foram realizados alguns
testes pelo IH, nomeadamente para de—

terminar o alcance, cobertura e exactidão
das 2 estações experimentais instaladas

no Cabo Carvoeiro e no Cabo Espichel.

Os testes que têm vindo a ser reali-

zados nestas duas estações têm indi-

cado que, tanto uma estação como ou—

tra, conseguem garantir uma exactidão
no posicionamento muito boa (erro ho-

rizontal na ordem dos 0 a 3 m ao longo
de toda a costa continental). Além dis-

so, os testes de cobertura têm revelado

que, sobre o mar, o sinal DGPS se con-
segue receber com boa qualidade até

uma distância de 300 a 350 milhas de
distância das estações transmissoras.

Os estudos e testes efectuados apon-
tam para a necessidade de implantar

duas estações DGPS em Portugal Con—
tinental, uma no Arquipélago dos Aço-
res e uma no Arquipélago da Madeira,
por forma a cobrir toda a faixa marítima
costeira até 50 milhas de distância a ter-

ra e, a conseguir que o sistema esteja

disponível para os utilizadores em mais
do que 99,8% do tempo, que é o requi—

sito estabelecido internacionalmente.

Desta forma, foi apresentada a previ-

são de instalação das futuras estações,
acompanhada da previsão de custos
desta instalação:

— Em Portugal Continental, os locais

escolhidos foram o Cabo de Sagres e o
Farol do Cabo Carvoeiro, pois verifica-

se que corn esta solução todos os pon-
tos da costa nacional ficam cobertos em
duplicado, beneficiando da cobertura das
estações espanholas;

— Nos Açores, a instalação será no gru-

po Central, em Iocal ainda não determi-

nado;
— Na Madeira, será instalada uma es—

tação DGPS na Estação Rádionaval de
Porto Santo.

A estação de controlo ficará sediada
em Lisboa, mais concretamente na Di—

recção de Faróis.

A cadeia portuguesa, a instalar nos mol-

des acima referidos, será autónoma e ga—

rantirá o cumprimento dos requisitos in-

ternacionais em termos de cobertura,

exactidão e disponibilidade, constituindo

com a "Red Nacional del DGPS" espanhola
um conjunto homogéneo que permitirá aos
navios usar o sistema DGPS na faixa ma-
rítima costeira em torno de toda a Penín-

sula Ibérica, bem como em praticamente

todas as águas costeiras europeias.

Depois desta apresentação, os con—
vidados reconheceram a importância
deste sistema. Concordaram que é ne-

cessário combater a inexistência de di-

nâmicas de cooperação e do não apro-

veitamento dos fundos comuns para in-

vestir na investigação aplicada.

Dos aspectos discutidos, salienta-se

o espanto que causou o facto de que,
sendo Portugal um país de frente Atlân-

tica, ainda não possuir uma rede DGPS
em funcionamento.

Por firn, foi dito, aprovado e aplaudi-

do que este sistema constitui um impe-
rativo nacional.

Foram publicadas pelo IH, durante o mês de Julho, as se-

guintes Cartas Náuticas Oficiais (CNO):

NOVAS EDIÇÓES
- 431 02 - INT 1893 - Arquipélago dos Açores — Grupo Cen-

tral - 2ª Edição / JUL99, à escala 1 / 300 000.

NOVAS EDlçõEs no |H

PUBLICAÇÓES

Foi também editado o "Roteiro de Navegação de Recreio
- Costa Vicentina e Algarve" - Versão Inglesa.

ciais do IH.
- 431 03 — INT 1894 - Arquipélago dos Açores — Grupo Orien-

tal - 2ª Edição / JUL99, à escala 1 / 300 000.

Estas edições encontram-se à venda nos Revendedores Ofi-
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MISSÃO ÁVILA MARTINS - Apresentação de Resultados de

Decorreu no dia 8 de Julho de 1999 uma sessão promovi-

da pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, no Centro Cul-

tural de Belém, para apresentação pública dos resultados do
Projecto Serreta — Avaliação multidisciplinar da evolução do
sistema vulcânico da crista submarina da Serreta, a Oeste da
Ilha Terceira (Açores).

A sessão contou com a presença do Ministro da Ciência e

da Tecnologia, Professor Mariano Gago, do Presidente da Fun-

dação para a Ciência e Tecnologia, Professor Luís Magalhães,

o Director—geral e o Director Técnico do Instituto Hidrográfico

(IH), Vice-almirante Torres Sobral e o Capitão-de—fragata Mou-
rão Ezequiel respectivamente, e inúmeros investigadores, téc-

nicos e demais pessoas interessadas no tema.

A apresentação técnica do tema contou corn as interven—

ções de investigadores representantes de instituições que in-

tegram o projecto, nomeadamente os Professores João Luís

Gaspar e Gabriela Queiróz da Universidade dos Açores e os
Professores Miguel Miranda e Fernando Barriga da Faculdade
de Ciências da Universidade de Lisboa. A apresentação dos
intervenientes e do tema esteve a cargo do Professor Mário

Ruivo.

Como introdução, foi descrito o enquadramento geológico

e o contexto geodinâmico que propicia os fenómenos sísmi-

cos que vêm afectando o Arquipélago dos Açores, a confluência

das três placas, Americana, Africana e Euro-asiática. Como
consequência, o Arquipéla-

go tern sido flagelado por
inúmeros sismos dos quais
foi feito um resumo históri-

co. Destacaram-se, entre

outros, os sismos ocorridos

em: 1867, originado por
um fenómeno semelhante
ao da Serreta e no mesmo
sistema de fracturas; e o da
noite de 7 para 8 de Julho
de 1998 e que provocou a
destruição de muitas habi-

tações.

Foi salientado o facto de os pescadores de S. Mateus te-

rem dado o alerta do fenómeno vulcânico da Serreta e se te-

rem comportado como se pertencessem ‘a equipa de investi-

gação, quer pelo apoio que deram, quer pelo interesse de-

monstrado em saber o que se passava.
No início, as investigações não tiveram grande sucesso, no

entanto, em 8 de Janeiro conseguiu-se já observar pela pri-

meira vez o fenómeno e, no dia seguinte, foi organizada a pri-

meira missão à Serreta. Foi então descrito o que viram: blo-

cos que flutuavam calmamente, com um interior oco e cheio

de gases que se soltavam em contacto com a água, largando

fumo, até que, a certa altura, se partiam ou rebentavam, afun-

dando-se. Posteriormente conseguiram recolher para bordo um
desses blocos e desta forma foi possível ver que eram cons-

tituídos por uma crosta de material basáltico e que o seu in—

terior é constituído por vidro vulcânico.

Observado o fenómeno, os objectivos da missão passaram
a ser, entre outros, efectuar o levantamento batimétrico expe-

dito da área, verificar as anomalias indicadoras de actividade,

obtenção de imagens submarinas, caracterizar os processos
físico-químicos verificados.

Só o conhecimento exacto e rigoroso da batimetria da zo—

na em questão iria tornar possível desencadear uma operação
com resultados positivos.

A informação existente sobre a batimetria da zona Serreta

é muito escassa, por isso, numa primeira fase da missão, fo-

x ram utilizados dados e informações da Universidade dos Aço-
res e do Instituto Hidrográfico, obtidos através de métodos tra—

dicionais, por não dispor este Instituto de um sistema multi-

feixe para esses fundos. Numa segunda fase da missão foi

efectuada a recolha de amostras para avaliar a capacidade da
geofisica em detectar fenómenos deste género por observa-

ção indirecta.

Esta operação incluiu elevados riscos que foram enfrenta-

dos com escassos recursos, no entanto não se poderia per-

der a oportunidade de, pela primeira vez se conseguir obser-

O Prof. João Luís Gaspar na altura da

sua intervenção

var o fenómeno
de perto e de-

pois trabalhar
corn as obser—

vações feitas no
local e no mo—
mento em queo
fenºmenº eStª' Um ascto da aiª. Naé primeiras filas e da
Vª a Pcorrer- direita para a esquerda: o Ministro Mariano Gago, os

.Nªº se deve Professores Miguel Miranda, Gabriela Queiróz, Fer-

delxar escªpªr nando Barriga, o Vlce—almirante Torres Sobral e o CFR
fenómenos co- Ezequiel.

mo este, porque
cada ilha em si tem uma zona imersa que é necessário moni-

torizar, no sentido de ser possível prever fenómenos como o
da Serreta.

O vulcanismo em geral está pouco documentado e o caso
da Serreta constitui uma oportunidade única para estudar e

compreender como funciona este fenómeno, tratando-se de
urn caso em que a actividade é recente.

Foi também mostrado um vídeo com imagens obtidas du-

rante a missão. Nestas estavam incluídas imagens obtidas por
um veículo de controlo remoto (ROV) que, através de artificios

técnicos se conseguiu que descesse até uma profundidade
para além daquela que na realidade ele estava preparado. Um
aspecto muito importante nesta missão foi o facto de se ter

Ievado o material até ao seu extremo para se obterem obser-

vações o mais fiáveis possível. Apesar de tudo, o ROV ape-

nas conseguiu caracterizar a pluma primária, pois esteve a 20
metros do fundo. Este fundo ainda permanece desconhecido,
mas admite-se que, como a pluma, também este se encontra
alterado devido à sobreposição de material vulcânico.

No final da intervenção, foi dito que o fenómeno ocorrido

na Serreta é um tipo eruptivo peculiar, nunca descrito até

hoje. Esta erupção da Serreta tem a particularidade de evi-

denciar um estilo diferente dos que tinham sido descritos até

agora.
Foram por fim descritas as principais prioridades às quais

é necessário dar resposta, no sentido de ser possível conti-

nuar o trabalho que já foi feito. Entre elas ínclui-se a urgência

de um estudo batimétrico corn sistema multifeixe para melhor
definir a geomorfologia da zona; a importância de continuar as
amostragens para levar a cabo o estudo da evolução do fe-

nómeno e, finalmente a necessidade de organizar outra estra-

tégia de monitorização, dado que a localização deste fenó-

meno é um óptimo Iocal para o desenvolvimento de um ob-

servatório multidisciplinar.

Terminada a apresentação da palestra, o Ministro da Ciên-

cia e Tecnologia, Dr. Mariano Gago, tomou a palavra para agra-

decer e saudar todas as instituições implicadas no projecto,

por se terem organizado conjuntamente e assumido uma es-

trutura de equipa para atingir resultados em tempo útil, refe-

rindo que este trabalho tem de continuar. Salientou o born apro-

veitamento que foi dado aos observadores privilegiados (pes-

cadores). Louvou a capacidade e vontade de informar a opi-

nião pública sobre um fenómeno novo, quer por parte das equi-

pas implicadas nos estudos, quer por parte dos meios de co-

municação social, já que, com a colaboração de todos, se con-

seguiu transformar a informação em conhecimento.
Em resposta ‘a manifestação da necessidade de aquisição

de determinados equipamentos mais potente e rigorosos, o
Sr. Ministro disse que a actividade de observação no domínio
do oceano envolve diversas especialidades científicas, no-

meadamente a geologia, a biologia e acrescentou a engenha-
ria. Por esta razão, torna-se necessário efectuar uma concep-

ção dos instrumentos à medida das necessidades dos utiliza-

dores, pelo que se deve investir na engenharia ligada ‘a área

de investigação. O Dr. Mariano Gago esclareceu todos os pre-

sentes que existe um programa de apoio às ciências e tecno-

logias do mar que está em preparação e ficará pronto breve-

mente. Este tern uma fortíssima componente de investigação

e engloba verbas de apoio que espera contribuam para resol-

ver muitas das questões que nesta palestra foram levantadas
e que são inevitáveis para o desfecho positivo desta missão e
de outras em curso e futuras.
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onde, desde o início, se previam muitos im- vo a obtenção da situação de referência pa-

previstos, no entanto os resultados obtidos ra validar os resultados obtidos a bordo do
excederam as expectativas. NRP "D. CARLOS l". Para além da execu—

A campanha oceanográfica foi realizada ção de diversas estações CTD e do fun-

numa área a sul de Sesimbra, perto do ca— deamento de cadeias de correntómetros,

nhão submarino de Setúbal, a bordo do NRP foram executados levantamentos de sonar
"ANDRÓMEDA" e do NRP "D. CARLOS l", lateral e sísmica ligeira de reflexão e o fun-

contªndo ainda com o apoio da UAM deamento do correntómetro ADCP, recen-

"FISALIA". Este local torna-se particular— temente adquirido pelo IH.

mente interessante para uma campanha Entretanto, no âmbito do projecto IN-

deste tipo, porque se encontra envolvida por FANTE, durante os dias 14 e 15 estiveram

uma topografia irregular que interage com embarcados a bordo do NRP "ANDRÓME-
a pluma estuarina do SADO, bem como com DA", para além da equipa do IH, uma equi-

a dinâmica típica da plataforma continental pa do IST. O objectivo era fazer o ensaio

adjacente. de veículos autónomos e esquemas de co-

No dia 22 de Julho os trabalhos contaram municações acústicas para transmissão de
com a visita de jornalistas representantes de dados e coordenação destes veículos, no-

diversos meios de comunicação social, no- meadamente o catamaran DELFIM e
meadamente os jornais Público e Diário de um submarino. Concretamente no dia

Notícias e os canais de televisão SIC e RTP1. 15 foram realizadas algumas experiên-

Neste dia estava a ter lugar uma tarefa do cias neste contexto. Quando o cata—

projecto INTIMATE, com o objectivo de exe- maran DELFIM foi lançado à água, es-

A:AMPANHA OCEANOGRÁFICA INTIFANTE cutartrabalhos no campo da tomografia acús- tava a ser comandado à distância via

MISSÃO D0 NRP "ALMEIDA CARVALHO" NOS AÇORES

NRP "ALMEIDA CARVALHO" efectuou

x
no período de 14 de Junho a 24 de

Julho de 1999 uma missão de hidrografia

no arquipélago dos Açores.
Após o trânsito de Lisboa para a ilha

Terceira, realizou-se de 18 a 23 de Junho
o levantamento do porto de Praia da Vi-

tória e de 24 de Junho a 5 de Julho do
porto e aproximações de Angra do He—

roísmo, corn o propósito de construção da
carta náutica oficial 46405 - Ilha Terceira,

com os planos daqueles portos.

Aproveitando a disponibilidade dos
meios de bordo no local e por solicitação

ao IH da Capitania de Angra do Heroísmo,
foi efectuado em 5 de Julho uma sonda-
gem expedita no acesso ao porto de São
Mateus, com a finalidade de apoiar o pro—

jecto de montagem de dois farolins para
definição do enfiamento de acesso àque-
Ie porto.

De 24 para 25 de Junho o NRP "AL-

MEIDA CARVALHO", no âmbito da coo-

peração entre o IH e a comunidade cien-

tífica, procedeu ao levantamento hidro-

gráfico da Serreta, zona de actividade vul-

canológica, a oeste da Terceira. A área de
sondagem correspondeu a um quadrado
com três kilometres de lado, centrado no
foco vulcânico submarino, que desde De—
zembro de 1998 permanece activo, com
o aparecimento de "balões de |a-

va" à superfície. Durante os tra-

99 teve início em 5 de Julho e termi- rádio desde o navio. Foi também ins-

ou no dia 30 do mesmo mês. Tra- - '

tou—se de uma campanha extremamente
complexa porque, para além de englobar
dois projectos distintos (o INTIMATE e o |N-

FANTE), incluiu ainda a panicipagéo de ou-

tros organismos além do IH, nomeadamen—
te, CINTAL/Universidade do Algarve, Insti-

tuto Superior Técnico, New Jersey Institute

of Technology, SHOM (Marinha Francesa),

talada no catamaran uma antena GPS
para transmitir dados de posiciona-

mento para o navio. Era a primeira vez
que o catamaran estava em mar aber-

to, pois já tinha estado na água, mas
só em barragem, daí a expectativa que
os técnicos tinham no resultado desta
experiência.

Numa futura fase prevê—se que o ca-

balhos, foram avistados nume— N
DERA (Remº Uªidº). DU'NE (Itáliª). SA- tamarantenha um módulo acústico pa-

rosos "balões de lava" a flutuar. CLANTCEN e COLMAR (Itªliª). enVº'Yendº ra comunicar com o submarino. O ob-

A batimétricafoi apresentada pa- urn total de cerca de 68 pessoas, cula pre- jectivo final é o DELFIM conseguir co-

Io IH, na reunião de que trata o
|

senÇª em Cªmpº se fº' ªlternªndº» de ªCºr- mandar completamente o submarino,

artigo da pág. 3 deste boletim). do com .as fases de cado trabalho. estando prevista uma missão dos téc-

Em 6 de Ju|ho foram percor_ “l- Panorâmica da área O pI'OJeCÍO INTIMATE, flnanCladO pêlº pro: nicos do IST com este equipamento em
ridos dois perfis de sondagem dª "ªbª'hºª ªm grªmª PRAXIS XXI e Cººrdenªdº pªlª Unl- Agosto, aos Açores, para comandar o

Angra do Heroísmo versidade do Algarve teve o seu inicio em
1996 e tern como objectivo principal o de-

catamaran através dos computadores
que nele serão instalados e previamente

entre as ilhas Terceira e Gracio-

sa para defínição de rota aI- 2_ Actividade vulcânica
ter1 nativa à instalação de um sis- aº ,argº da Ponta

senVº'VÍmentº e ªvªliªçãº dªs Cªpªcidªdes programados.
tema de cabos submarines. da germs dª TOMOGRAFIA ACUST'CA_EM AGUAS No dia ante-

No período de 7 a 19 de Ju- POUCO PROFUNDAS. NO prºjecto INFAN- rior também a

Iho decorreu o levantamento hi- 3 - A'rea sondada TE: dª feSpºnSªbÍIÍdªde dº IST e tªmbém bordo do NRP
drográfico do interior e aproxi- em Praia da Vitória financiado pelº prºgrama PRAXIS XXI. pre- "ANDROME-
mações ao porto de Ponta Del- Íende-Se desenvºlver umª plªtªfºrmª mÓ- tica em águas pouco profundas DA" e ainda no
gada’ com º objectivº de cons_ 4 - Area sondada vel autonoma aplicada à oceanografia física e imagens da temperatura ao âmbito do pro-

trução da carta náutica oficial
ª'" Pºntª ºª'ºªdª e geologica. bem como o estabelecimento longo de uma secção da coluna jecto INFANTE,

46406 - Ilha de S. Miguel.

De 13 a 15 de Julho, o navio

efectuou o reconhecimento e re-

gisto fotográfico do grupo oci-

dental do arquipélago dos Aço—

de esquemas de comunicações acústicas de água. Parao efeito, foram exe-
que permitam a transferência de informação. cutadas emissões e recepção de

Devido ao facto de terem sido experi- sinais acústicos, na continuação
mentados muitos equipamentos e métodos das campanhas já iniciadas em
pela primeira vez, esta era uma campanha 1996 a norte do Canhãº sub-

foi estabeleci—

da comunica-

ção entre um
transdutor e
um módulo de

res — ilhas das Flores e do Cor— marino da Nazaré. fundo,transmi- 1 Preparativos para o fundeamento

vo, para actualização de cartas e docu- A nove milhas da tindo-se men-
2

ge cazelas ãe correníqmeíros

mentos náuticos . No trânsito entre aque— "' costa, o NRP sagens, que fo_
s ca elas e corren ome ros

. . . . / .,

'

..
. a serem rebocadas

las Ilhas, o navuo prestou honras mllltares ANDROMED 'e” rªm receb'das
pelo NRP "ANDRÓMEDA"

a _Sua Excelência O Presidente da Repú- bºCªVª umª Cªde'ª e descºd'f'cª' 3 O lançamento a' água do catamaran
bhca, embarcado no NRP "JACINTO de sensores detem- das. DELFIM do Isr

peratura e pressao - Campanhªs O lançamento a' água de uma fonte sonora

deágua.Porsuavez, como a INTI- emissora de sons

o sistema CTD foi rebocado pe— FANTE 99 que integram vários objecti- O fundeamento do correntómetro ADCP
Io navio enquanto subia e des- vos e assentam na interdisciplinarida— º lªnçªmentº ª' águª de u_m m_ddulo ªcús—

cia, até uma profundidade de 150 de adquirem uma grande importância "ºº dª fundº Pªrª Cºmun'ºêçªº

metros para medir, a temperatu- quando, por um lado os seus resulta-
ºº'" º "ªnªdªtº' dº sªpªrf'º'e'

- . . , . , . e ui amentos do IST
ra, a pressao e a sallnldade. Es- dos servem varios proposntos, e por ou-

7 Fispªrativos Dara o lançamentº

OO!

&
l“

CÃNDIDO", em presidência aberta nos
Açores.

,

Durante a missão foram visitados os
‘Iportos de Praia da Vitória, Angra do He- 4

roísmo, Ponta Delgada, Lajes das Flores,

Corvo e Velas, tendo o navio percorrido
N

I
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cerca de 2.465 milhas em 321 horas de
I
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navegação.
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BRIGADA HIDROGRÁFICA
o âmbito da missão que o N.R.P. "ALMEIDA CARVALHO" rea-

Iizou no Arquipélago dos Açores, a Brigada Hidrográfica esteve
embarcada corn uma equipa constituida por dois oficiais, um sar-

gento e três praças, tendo efectuado os levantamentos hidrográfi-

cos constantes na Ordem de Execução, concretamente na ilha Ter-

ceira, porto das Pipas - Angra do Heroismo, e porto dea Praia da
Vitória, e na ilha de S. Miguel, porto de Ponta Delgada. Em adita-

mento aos trabalhos mencionados, efectuou-se o levantamento hi-

drográfico no porto de S. Mateus - ilha Terceira, o levantamento hi-

drográfico para a Marconi - ilha Graciosa e a coordenação de al-

gumas ajudas à navegação, solicitado pela Divisão de Hidrogarfia.

No âmbito do protocolo entre o IH, o Parque Nacional da Ria
Formosa e o Instituto Marítimo e Portuário, a Brigada Hidrográ-

fica executou um levantamento hidrográfico na zona de Cacela -

Ria Formosa.
Em 6 e 7 de Julho foi prestado apoio de posicionamento à co-

locação de duas bóias na Cala das Barcas, urna no Canal da CUF
e uma no Canal do Alfeite.

Entre 13 e 15 do mesmo mês foi efectuado um levantamento
hidrográfico na Marina de Cascais.

OCEANOGRAFIA
EM 2 DE JULHO terminou a campanha de recolha de dados de

correntes na zona da Ria Formosa, corn vista à monitorização
ambiental da Ria no âmbito do projecto MARIA FORMOSA e dois
dias mais tarde foi concluída a missão de manutenção semestral
das bóias ondógrafo da Madeira, efectuada por uma equipa da
Divisão e do Serviço Técnico.

Em 13 de Julho foi efectuada, a bordo da UAM "FISÁLIA", re-

colha de amostras de água e plâncton para monitorização da zona
do emissário submarino da Guia, no âmbito do projecto SANEST.

Foram instalados e efectuados os nivelamentos dos marégra-
fos de Portimão e da Fuzeta no âmbito dos projectos RIMAR e
MARIA FORMOSA

No período de 6 a 28 de Julho foi executada a campanha |N—

TIFANTE a bordo dos NRP"ANDRÓMEDA" e NRP "D.CARLOS I"

ao largo de Sesimbra envolvendo equipas do IST, U. Algarve, DE-
RA (UK) e COLMAR (Itália).

ACTIVIDADES TECNICAS DQ l“
NAVEGAÇÃO

o DIA 2 DE JULHO foi efectuada uma visita aos Puertos del Es—

tado - Departamento Tecnico de Ayudas a Ia Navegacion, em
Madrid, onde se encontra instalada a Estação de Controlo da Re-

de DGPS Espanhola.
Foi efectuada, no final do mês, uma visita à Estação Radio-

-Nava| de Porto Santo, com vista ao estudo das condições para
instalação de uma estação de GPS diferencial e à elaboração das
Especificações Técnicas para o lançamento do respectivo Con-
curso Público Internacional.

Entre 13 e 16 de Julho um oficial da Divisão efectuou o reco-

nhecimento do Grupo Ocidental do Arquipélago dos Açores, pa-

ra actualização do Roteiro do Arquipélago dos Açores. Parte do
trabalho foi efectuado a bordo do NRP ”ALMEIDA CARVALHO".

Em 16 de Julho teve lugar no Estado-Maior da Armada uma
reunião para apresentação do "Plano de Radionavegação da Ma-
rinha" onde participaram o chefe e um oficiai da Divisão.

Em 21 de Julho o chefe e urn oficial da Divisão participaram

numa reunião que teve lugar no Estado-Maior da Armada para
conclusão da redacção da proposta de directiva a apresentar ao
CEMA sobre o "Plano de Radionavegação da Marinha".

Foi, ainda, efectuada uma visita técnica a0 NRP "AURIGA" e
efectuada a compensação e regulação da agulha magnética do
NRP "SAVE" e do NRP "AURIGA".

No dia 27 de Julho foi efectuado o reconhecimento da entra-

da da Marina de Cascais, para actualização do Roteiro da Cos-
ta de Portugal - Portugal Continental.

HIDROGRAFIA
M 12 DE JULHo terminaram os testes de calibração do Sistema
Sondador Multifeixe, que decorreram desde 15 de Junho, a

bordo da UAM "CORAL" em Sesimbra e em Cascais, já referidos

no Hidromar n.º 40 (Junho/99).

Durante os dias 13 e 14 de Julho um oficial da Divisão deslo-

cou-se ao Algarve, a fim de avaliar a eventual necessidade de
execução de levantamentos hidrogra'ficos em Vilamoura, Quar-
teira, Albufeira e Fuzeta.

Em 22 e 23 do mesmo mês foram efectuados ensaios do Sis-

tema Sondador Multifeixe, na Marina de Cascais, a bordo da UAM
"CORAL".

COMITE DE APERFEIÇOAMENTO DA FUNDAÇÃO ALBERTO |, PRINCIPE no MONACO
ch—almirante José Torres Sobral foi re—

centemente admitido entre os mem-
bros do Comité de Aperfeiçoamento do Ins—

tituto Oceanográfico de Paris, pertencen-
te à Fundação Alberto I, Príncipe do Mó-
naco, tendo a proposta da sua candidatu-
ra sido efectuada pelo Professor Jean-Re-
né Vanney, Vice-Presidente desse Comité.
A esta organização, que se dedica à in-

vestigação oceanográfica, pertence ainda
o Museu Oceanográfico do Mónaco, um
dos melhores do mundo.

Nesta candidatura, o Comité deu rele—

vância à dupla vertente hidrográfica e
científica do Vice-almirante Torres Sobral,
por se encontrar incluído no rol dos me—
lhores hidro’graf_os e por ter multiplicado
os contactos não só com a Europa, co-
mo também com a Africa e o Brasil. En-
tre estes está o projecto da Carta Bati—

métrica do Atlântico Central e Oriental,

sob a égide da COI e da OHI, em cola—

boração com o SHOM, tendo sido espe—
cificamente este projecto que proporcio-
nou a sua apresentação ao Comité de
Aperfeiçoamento. Por outro lado, no âm-
bito científico, foi considerado o apoio
constante que deu às campanhas de in-

vestigação integradas na ZEE portugue-
sa, sector de importância diplomática e
científica primordial.

O Comité distinguiu o gosto pelos no-
vos métodos e soluções que o Vice-ai-

mirante Sobral sempre manifestou, se-
guindo as pegadas de um antigo director
do IH durante os anos 70/80, também hi-

drógrafo, o Almirante Almeida e Costa.
Desde a sua primeira passagem pelo IH

que o, na altura, comandante Sobral sou-
be dar um vivo impulso à renovação téc-

nica no momento apropriado. Por outro
lado, foi distinguido por ocupar uma po-

sição de charneira entre a gestão e a ciên-

cia e de, como outros responsáveis do IH,

desejar fazer do IH urn instituto homólo-
go do IFREMER.

Em resumo, o Comité de Aperfeiçoa-

mento, caracterizou o Vice-almirante Tor-

res Sobral corno uma personalidade origi-

nal do meio maritimo, que sabe estabele-

cer e manter os contactos privilegiados e
diversificados com os melhores cientistas

e administradores europeus e brasileiros.

O Comité mostrou-se honrado em admitir

uma personalidade que soube lançar um
olhar exterior e competente sobre os pro-

blemas da Fundação, completando exce-
lentemente o leque das suas competências.
caracterizando a sua admissão como urna
presença benéfica.

CURSOS DE INSTRUÇÃO- ENTREGA DE DIPLOMAS

EVE LUGAR No GABINETE Do DIRECTOR-GERAL Do IH, no dia 14 de Ju-

. lho, a cerimónia pública de entrega de diplomas ao pessoal que
frequentou o Curso Médio de Hidrografia 1997-98 (CMH) e o Curso
Prático de Hidrografia 1999 (CPH).

Na auséncia do Director—geral do IH, presidiu a cerimónia em sua
substituição, o Director dos Serviços Administrativos e Financeiros,

CMG Chiotte que saudou e desejou um bom trabalho no futuro aos
ex—formandos presentes.

A entregar os diplomas esteve o Director da Escola de Hidro-

DUÍMICA E POLUIÇÃO DO MEIO MARINHO
No dia 1 de Julho um técnico da divisão esteve presente na

reuniãç da Sub-Comissão Técnica da Normalização da Qua-
lidade da Agua (Amostragem), que decorreu no INAG, em Lisboa.

Nesta Sub-Comissão estão a ser estudadas e adaptadas normas
sobre as precauções a ter para a conservação e transporte das
amostras de água quando estas têm de ser deslocadas do local

da colheita para serem analisada em laboratório.

Nos dias 1 e 2 de Julho um técnico superior da divisão esteve
presente na Conferência Internacional de Requalificação das Zonas
Ribeirinhas, organizada pela Câmara Municipal de Vila Franca de Xi-

ra. Esta conferência visou pôr em comum a experiência de várias ci-

dades e vilas no sentido de um melhor aproveitamento das zonas ri—

beirinhas de forma a torná—Ias mais agradaveis para as populações.
Foi particularmente focado o caso dos Estuários do Tejo e do Sado.

No día 7 Julho um técnico superior da divisão esteve presen-
te no colóquio "O regime das compensações ao abrigo das con-
venções CLC 92 e FUND 92 - a sua importância para Portugal".

Neste colóquio, que decorreu na Gare Marítima de Alcântara, res—

saltaram as vantagens que adviriam para o nosso pais se ade-
risse às versões de 1992 da CLC (Civil Liability Convention) e da
FUND Convention que actualizam as versões de 1978 a que Por-

tugal já aderiu. A tendência geral é para que cada vez mais pai-

ses adiram ‘a nova versão e se desliguem da antiga. Os CLC 92
e FUND 92, tal como a versão anterior, sâo uma espécie de se-

guros que se destinam a cobrir os prejuizos resultantes de der—

rames de petroleo e produtos derivados em acidentes como o de
Porto Santo em 1990.

Em 22 de Julho decorreu mais uma campanha de recolha de
amostras de água e sedimentos no Rio Tejo, no âmbito do pro-

grama "Vigilância da Qualidade do Meio Marinho". Realizou-se

ainda, no dia 29 de Julho, mais uma campanha hidrológica no
âmbito do programa de monitorização da qualidade da água e
dos sedimentos na zona envolvente da Central de Incineração de
S. João da Talha.

0 PERIGO ESPREITA

grafia e Oceanografia (EH), CTEN Antunes Chumbinho, que cum-
primentou os alunos que terminaram os cursos com aproveitamen-
to, desejando sucesso nas suas carreiras. Salientou também o fac-

to de estes cursos constituírem etapas de formação da Marinha e
que por isso representam marcos especiais, nomeadamente o CMH
que significa a transição para a categoria de oficial.

Quanto ao CPH é um curso que elucida quem o frequenta sobre
a problemática associada à hidrografia e representa uma preparação
para as actividades técnicas a executar nesta área.

O Director da EH felicitou igualmente o 1Ten Campos que foi o

No dia 2 de Julho, o 1TEN SEH
ANTÓNIO JOSE DOMINGOS PI-

ÇARRA deixou o IH para exercerfun-

ções na Direcção de Infra-estruturas.

Já fazia parte do pessoal do iH há
vários anos, estando ligado primeiro

à recuperação e depois à manuten-

ção das Instalações Navais da Azi-

nheira. Neste projecto colaborou corn

diversas pessoas, nomeadamente o
Cte. Zambujo, mais tarde com o Cte.

Passos Ramos e recentemente com
o Cte. Antunes Femandes.

O Hidromar deseja ao 1TEN Pi—

çarra boa sorte no desempenho das
suas novas funções.

coordenador dos cursos, pela forma eficaz e competente como de-

sempenhou o seu trabaiho.

A partir do mesmo dia, o IH e
concretamente o sector da Carta
Electrónica de Navegação Oficial,

da Divisão de Hidrografia, passou
a contar com uma colaboradora
nova. Trata-se da Eng.ª ISABEL
MARIA PAIS DA SILVA, de 27
anos, que terminou o curso de En-

genharia Geogréfica na Faculda-
de de Ciências da Universidade de
Lisboa e irá colaborar nos traba-

Ihos da Carta Electrénica integra-

da na equipa que vem desenvol—
vendo esse projecto no |H.

ERCA DAS 14H00 Do DIA 21 DE JULHO DE 1999, rança, chamaram-se os bombeiros que ocor- No dia 24 de Julho entrou para o IH a Assistente Adminis—
deflagrou urn pequeno incêndio na fritadei— reram com rapidez ao local. Após verifica- trativa ANABELA CRISTINA DOS SANTOS DIAS CORREIA,

ra da cozinha do IH-sede. Felizmente que foi ção da actuação levada a cabo pelo pessoal Apesar de já ter tomado posse, ainda não entrou ao serviço
detectado atempadamenteeprontamente com- do IH, louvaram a acção e o modo como ti- pºrque se encontra em Situação de Licença de Maternidade.
batido pelo pessoal militar do IH. nha sido conduzido o processo de combate Quandº terminar o tempo de licença Virá exercer funções no

Face às características particulares deste in- ao incêndio, alegando que mais nada teriam
. Servi o de Pessoa|

cêndio, numa primeira intervenção, utilizaram- a fazer, retirando-se de imediato. O |H recebeu nº dlª 1 de JU“ Ç '

se os extintores aconselhados para este efeito. Resta-nos ficar com a experiência e tirar as lho o CTEN SEG ABEL IVO DE
Numa segunda fase, a preocupação foi baixar a ilações necessárias deste princípio de incêndio MELO E SOUSA, sendo no-
temperatura da fritadeira, tendo sido utilizados e evitar que no futuro estas situações ocorram. '

meado Adjunto do Director—ge-
cobertores humedecidos com água. No entanto, o perigo espreita. Aspecto da zonapeno da fritadeira, depois

ral.
Ainda assim, e por uma questão de segu- rl TEN SEH PEDRO SANTOS de controlado o incêndio

O Hidromar deseja a todos os maiores sucessos no de-
sempenho dos seus projectos.

6 HÍDROMAR N." 4i H'DHOMAR N.
º 47 7

_ _



ESTÁGIO DE cAPITAES DE PORTOS
EVE LUGAR No DIA 13 DE JULHO a visita de estudo ao IH
de dois oficiais, CMG Teixeira de Aguilar e CTEN Alves

Babaroca, integrada no estágio para Capitães de Porto.

Depois de ter sido apresentado aos visitantes o vídeo
sobre as actividades do IH, foi-lhes proporcionada uma vi-

sita a cada uma das Divisões da Direcção Técnica, no-

meadamente as Divisões de Hidrografia, de Navegação, de
Química e Poluição do Meio Marinho, de Oceanografia e o
Centro de Dados Técnico-Científicos. Em cada um dos sec-

tores visitados foi feita uma breve apresentação dos pro-

jectos em curso e apo’s a passagem pela Biblioteca foi da-

da por terminada a visita.

ESCOLA DDNAS DE CASA- FLORINHAS DA NEVE
o DIA 1 DE JULHo o IH recebeu a visita de um grupo de 35 educan-
das e 15 adultos da Escola Donas de Casa- F/orinhas da Neve. A

visita foi efectuada no âmbito das Comemorações do centenário da
morte da Madre Maria Clara do Menino Jesus, fundadora das Irmãs

Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição que viveu e mor-
reu no Convento das Trinas, daiserem as instalações do Convento a
razão do interesse da sua visita.

O gano foi assim visitar os locais mais importantes por onde passou
a Madre, o que incluiu o Auditón'o (antigo Coro Alto onde a Madre assis-

tiu pela última vez a‘ Missa, antes de falecer), o Refeitório (antiga secreta-

ria do Convento), a Biblioteca (antiga cozinha do Convento) e o Pátio.

A emoção de todas era patente e sairam daqui como se, a tão Ion-

ga viagem que fizeram, de Vila Real de ?Tás-os—Montes até Lisboa, ti—

vesse rea/mente valido a pena.

MISS CABRILHO 1999

Quem esteve em Julho do ano passado no IH, ainda se lembra concerteza de ouvir

pelos corredores o nome de "Miss Cabrilho' Todos perguntavam quem era e o que
significava ser "Miss Cabrilho".

No Hidromar N.” 29 de Ju/ho/98, aquando da visita da Miss Cabrilho 98 ao IH, foi publi-

cado um pouco da história das comemorações do Festival Anual Cabri/ho que tern lugar em
San Diego (EUA) e que é organizado pela Cabrilho Festival Inc., cuja Presidente Emén‘ta é a
Sn“ Mary Rosa Giglitto. Nesse artigo foi refen'do que no Festival é eleita uma jovem que se-

ja de descendéncia portuguesa, para além de se distinguir pela sua beleza física. Este ano,

a efeita foi uma jovem muito simpática de 19 anos, com o nome de Pamela Rodrigues, filha

de pais madeirenses e que nasceu em San Diego. Tal como no ano passado, o Director—ge-

ral do IH recebeu a visita da Miss Cabrilho 99, acompanhada da Sicª Giglitto.

O Hidromar deseja a‘ Miss Cabrilho 1999 um bom trabalho no que diz respeito à di-

vulgação da cultura portuguesa no estado de San Diego, além de boa sorte para a sua
vida futura.

O \flce-almirante Torres Sobral acompanhado do seu lado direito pela Miss Cabrilho 99, Pamela Rodri-

gues, e do seu |ado esquerdo pela Presidente emérita da Cabrilho Festival, Inc., Mary Rosa Giglitto
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